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EDITORIAL

Itajaí, a 
federalização e 

seus desafios
 

 

NESTA EDIÇÃO

A decisão do Governo Federal de federalizar o Porto de Itajaí 

(SC), após décadas de gestão municipalizada, marca um novo 

capítulo na história do complexo portuário. A escolha 

por transferir a administração para a Autoridade Portuária 

de Santos, com sua exper�se e experiência, oficializada nessa 

terça-feira, dia 17, busca garan�r a con�nuidade das operações 

e a o�mização dos recursos.

No entanto, a federalização do Porto de Itajaí não se limita a 

uma simples troca de gestão. Trata-se de um processo complexo 

que exige atenção e diálogo entre os diversos atores envolvidos. 

É fundamental que o Governo Federal, ao assumir as rédeas do 

porto, mantenha um canal aberto de comunicação com as empresas, 

os trabalhadores, as autoridades locais e a sociedade civil.

A experiência dos úl�mos anos, marcada por dificuldades 

na gestão e por processos licitatórios controversos, demonstra 

a necessidade de um planejamento estratégico de longo prazo 

para o porto. É preciso definir claramente os obje�vos, 

as prioridades e os inves�mentos necessários para garan�r 

a compe��vidade do complexo portuário no cenário nacional 

e internacional.

Além disso, é fundamental que o Governo Federal ouça as 

demandas e as expecta�vas dos diversos atores envolvidos. 

As empresas que operam no porto, os trabalhadores e a 

comunidade local possuem um conhecimento profundo da 

realidade local e podem oferecer valiosas contribuições para 

a formulação de polí�cas públicas mais eficazes.

E não se pode negar que a federalização do Porto de Itajaí, 

conseguindo o�mizar as operações do complexo, representará 

uma oportunidade para o desenvolvimento econômico da região. 

Ao inves�r em infraestrutura, modernizar os equipamentos 

e melhorar processos, o Governo Federal pode transformar 

o porto em um hub logís�co de excelência, capaz de atrair 

novos inves�mentos e gerar empregos.

No entanto, para que esses bene�cios se concre�zem, é preciso 

que o Governo Federal adote uma postura proa�va e transparente, 

ouvindo as demandas da sociedade e trabalhando em parceria 

com os diversos atores envolvidos. A federalização do Porto 

de Itajaí é um marco importante, mas o sucesso dessa inicia�va 

dependerá da capacidade do Governo de construir um projeto 

de longo prazo que beneficie a todos.
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Reforma aprovada 1

Por 324 votos a favor, 123 

contrários e 3 abstenções, a 

Câmara dos Deputados aprovou 

o projeto de lei complementar 

que regulamenta a reforma 

tributária sobre o consumo. 

A proposta requeria maioria 

absoluta. Em seguida, os 

deputados derrubaram as 

mudanças do Senado por 

328 contrários, 18 favoráveis 

(a manter as alterações) e 7 

abstenções. Com a aprovação, 

o projeto de lei complementar 

pode ser enviado para sanção 

do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva. Agora, podem virar 

lei complementar, itens como 

cashback (devolução parcial 

de imposto para os mais 

pobres), impostos reduzidos 

para imóveis e cesta básica 

nacional isenta de imposto.

Reforma aprovada 2

O relator do texto, deputado 

Reginaldo Lopes (PT-MG), leu 

o relatório na segunda-feira 

à noite. As discussões foram 

concluídas por volta das 22 

horas, mas o presidente da 

Câmara dos Deputados, Arthur 

Lira, transferiu a votação 

para esta terça, para haver 

um quórum mais alto. 

Reforma aprovada 3

O parecer de Lopes re�ra os 

principais pontos alterados 

no Senado, como a re�rada das 

bebidas açucaradas do Imposto 

Sele�vo (imposto cobrado sobre 

produtos que prejudiquem 

a saúde ou o meio ambiente) 

e a redução em 60% da alíquota 

para os serviços de saneamento 

e água e de veterinária. O 

texto também derrubou a 

possibilidade de subs�tuição 

tributária do futuro Imposto 

sobre Valor Adicionado (IVA) 

e retomou as listas de princípios 

a�vos específicos para os 

medicamentos com isenção ou 

com alíquota reduzida em 60%.

Reforma aprovada 4

A versão aprovada pelo Senado 

�nha ex�nguido as listas e �nha 

estabelecido a isenção e a 

redução de alíquota com base 

em doenças e em funções 

de medicamentos. Segundo 

Lopes, as mudanças farão 

a alíquota padrão de IVA 

cair para até 27,84%, contra 

alíquota de 28,55% da versão 

aprovada pelo Senado, a maior 

do planeta para esse �po de 

imposto, superando a Hungria.

Reforma aprovada 5

No caso dos serviços, o parecer 

de Lopes cria um redutor de 

30% da alíquota sobre serviços 

veterinários, que �nha saído 

do Senado com redução de 

60%. O texto re�ra o redutor 

de 60% dos seguintes �pos de 

serviços: segurança da informação 

e ciberné�ca; a�vidades 

educacionais complementares 

agregadas, como educação 

despor�va, recreacional 

e em línguas estrangeiras.

NACIONAL

Com confirmação da federalização, complexo catarinense passa 
a ser administrado pela Autoridade Portuária de Santos

Vosmar Rosa/MPor

Par�ciparam da reunião o ministro Silvio Costa Filho, o secretário nacional de Portos, 
Alex Ávila, o diretor da Antaq Alber Vasconcelos e o advogado João Paulo Tavares Bastos Gama

O Ministério de Portos e Ae-

roportos (MPor) confirmou na 

terça-feira (17) a federalização 

do Porto de Itajaí, em Santa Ca-

tarina. Anteriormente adminis-

trado pela Prefeitura, por meio 

da Superintendência do Porto 

de Itajaí, o complexo passa a ser 

gerido pela Autoridade Por-

tuária de Santos (APS), respon-

sável pelo Porto de Santos (SP).

 O futuro do Porto de Itajaí 

foi definido durante reunião na 

sede do MPor, em Brasília (DF). 

No encontro estavam o minis-

tro Silvio Costa Filho, o secretá-

rio nacional de Portos, Alex 

Ávila, o diretor Alber Vascon-

celos, da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq), e o advogado João Paulo 

Tavares Bastos Gama, indicado 

pelo Governo Federal para as-

sumir a superintendência do 

complexo. As autoridades assi-

naram o documento que trans-

fere a gestão do porto para o 

Governo Federal.

 “A escolha seguiu a reco-

mendação de que a administra-

ção do Porto de Itajaí fosse 

atribuída a uma empresa com 

forte capacidade de gestão e 

estabilidade financeira, a fim de 

garan�r a con�nuidade das ope-

rações, a preservação dos pos-

tos de trabalho e a movimenta-

ção eficiente de cargas”, afir-

mou em nota o Ministério.

 Segundo o ministro Silvio 

Costa Filho, a definição sobre a 

retomada da gestão do porto 

por parte do Governo visa ga-

ran�r a con�nuidade das ope-

rações e preservação dos pos-

tos de trabalho.

 “O trabalho conjunto entre 

os dois portos fortalece a com-

pe��vidade logís�ca, facilita a 

o�mização de rotas e opera-

ções e melhora a eficiência no 

atendimento ao mercado in-

ternacional, impulsionando o de-

senvolvimento econômico de 

ambas as regiões”, comentou.

 O Porto de Itajaí já foi ge-

rido pela empresa pública que 

administra o Porto de Santos. A 

então Companhia Docas do Es-

tado de São Paulo (Codesp) foi 

responsável pelo a�vo cata-

rinense entre 1990 e 1995. De-

pois disso, por convênio de des-

centralização, o complexo por-

tuário passou a ser administra-

do pelo município.

Governo Federal
assume gestão 

do Porto de Itajaí    
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CÁSSIO LYRA

Da Redação

cassio.lyra@redebenews.com.br

redacao.jornal@redebenews.com.br

 Em dezembro de 2022, 

encerrou-se o contrato do Por-

to de Itajaí com a an�ga ar-

rendatária, a APM Terminals. 

Foi tomada a decisão por uma 

nova licitação. O primeiro leilão 

não deu certo. A empresa ven-

cedora não conseguiu compro-

var a capacidade de operação. 

Os responsáveis pela empresa 

chegaram a ser inves�gados 

por tráfico internacional de 

drogas. O segundo leilão acon-

teceu em dezembro do ano 

passado. Foi vencido pela Mada 

Araújo, que não deu seguimen-

to às operações. Elas só foram 

retomadas no segundo semes-

tre deste ano, após a JBS com-

prar as ações da Mada.

 O convênio de delegação 

do porto com a Prefeitura de 

Itajaí vence no próximo dia 31.

ANTERIORMENTE 

ADMINISTRADO 

PELA PREFEITURA, 

POR MEIO DA 

SUPERINTENDÊNCIA 

DO PORTO DE ITAJAÍ, 

O COMPLEXO PASSA 

A SER GERIDO 

PELA AUTORIDADE 

PORTUÁRIA 

DE SANTOS (APS), 

RESPONSÁVEL 

PELO PORTO 

DE SANTOS (SP)

de contêineres, geração de tra-

balho e renda, mais inves�men-

tos e índices posi�vos, como 

IDH, PIB, PIB per capita e na 

balança comercial”, destaca o 

prefeito de Itajaí, Volnei Moras-

toni (MDB).

 A Prefeitura também lem-

brou a paralisação das opera-

ções portuárias após o término 

do contrato com a APM Termi-

nals, em 2022, e a solução tem-

porária adotada em 2023, com 

a concessão dos berços 1 e 2 

para a JBS/Seara. Entretanto, 

segundo o superintendente do 

porto, Fabio da Veiga, o municí-

Logo após o Governo Federal 

oficializar a federalização do 

Porto de Itajaí, a prefeitura do 

município catarinense divulgou 

um comunicado reafirmando 

sua posição contrária à decisão 

e destacando os esforços reali-

zados ao longo dos úl�mos oito 

anos para renovar o convênio 

de delegação municipal. Segun-

do o texto, desde 2017, mais de 

30 o�cios foram enviados ao 

Governo solicitando a prorro-

gação da gestão municipal por 

mais 25 anos, além de reuniões 

com o Ministério dos Portos e 

Aeroportos e apoio de parla-

mentares para manter uma luta 

iniciada em 1995.

 “Desde 2017, defendo que 

a Autoridade Portuária deve 

ficar com o Município de Itajaí. 

Há 25 anos temos mostrado 

todo um trabalho em favor do 

nosso porto e em sintonia com 

o desenvolvimento econômico 

da cidade. Uma relação equili-

brada que garan�u ó�mos 

resultados em movimentação 

pio se empenhou ao máximo 

para manter a gestão local. “Fi-

zemos reivindicações, mostra-

mos o trabalho realizado nes-

ses 25 anos (...) mas infelizmen-

te essa questão foi muito poli�-

zada”, lamenta.

 En�dades empresariais, 

representantes do setor no 

estado e polí�cos catarinenses 

também defendiam a renova-

ção da Autoridade Portuária 

sob gestão do município. Eles 

alegam que a federalização do 

complexo representa um retro-

cesso, sem contar possíveis 

prejuízos para a cidade.

Em nota, Prefeitura cita esforços de 
oito anos para manter gestão municipal

Da Redação
redacao.jornsl@redebenews.com.br
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Rio Paraguai será o pioneiro, com inves�mentos de R$ 64 milhões 
em dragagem e sinalização para garan�r navegação segura

O Ministério de Portos e Aero-

portos aprovou o modelo feito 

pela Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) para 

a primeira concessão hidroviá-

ria do país. A Secretaria Nacio-

nal de Hidrovias e Navegação 

pretende iniciar a consulta pú-

blica para o leilão do Rio Para-

guai ainda essa semana. “A gen-

te recebeu os estudos na sexta-

feira, aprovou e devolveu. Por-

que a gente está fazendo junto”, 

disse à Rede BE News o secre-

tário nacional de Hidrovias e 

Navegação, Dino Antunes Ba-

�sta.

 Os estudos mostram que, 

nos primeiros cinco anos, a con-

cessionária deverá fazer os ser-

viços de dragagem, sinalização 

e balizamentos, além da im-

plantação do Sistema de Ges-

tão do Tráfego Hidroviário. Os 

trabalhos serão feitos nos 600 

quilômetros de extensão da 

hidrovia, que vai começar em 

Porto Mur�nho, na fronteira 

entre Mato Grosso do Sul e o 

Paraguai e vai até Corumbá, na 

fronteira com a Bolívia.

 O inves�mento previsto 

vai ser de quase R$ 64 milhões, 

para o prazo de 15 anos de con-

vias e Navegação mudassem o 

cronograma de leilões. Inicial-

mente, o Rio Madeira seria a 

primeira concessão de hidrovi-

as do país. As consultas públicas 

até já foram iniciadas, mas os 

dois órgãos viram a necessida-

de de discu�r mais essa conces-

são e aumentar a comunicação, 

principalmente com a popula-

ção ribeirinha, que u�liza o Rio 

Madeira como principal meio 

de locomoção.

 “O pessoal da pesca está 

preocupado com a concessão. 

Eles pensam que vão pagar tari-

fa. Nós não estamos falando de 

cessão. Com a dragagem, o ca-

nal vai passar a ter três metros 

com o rio cheio e dois em perío-

do de seca, o que vai trazer segu-

rança para a navegabilidade o 

ano inteiro. A previsão de tarifa 

vai ser de R$ 1,27 por tonelada 

de carga.

 Dino Antunes Ba�sta disse 

que os estudos serão encami-

nhados agora para o Tribunal de 

Contas da União (TCU). “Eles já 

têm conhecimento sobre os es-

tudos. Eles sabem o que a gente 

está fazendo. Lógico que não 

tão próximo quanto a gente e a 

Antaq, mas ele não é algo total-

mente novo pra eles. Eles já 

têm acompanhado, então eles 

têm demonstrado ali uma con-

fiança no que a gente tem feito. 

Mas vai levar alguns meses para 

eles avaliarem”.

 A seca prejudicou a movi-

mentação de cargas no Rio 

Paraguai esse ano. De acordo 

com números da Antaq, entre 

janeiro e setembro, foram movi-

mentados 2,77 milhões de tone-

ladas, o número mais baixo dos 

úl�mos cinco anos.

 A decisão de priorizar o Rio 

Paraguai fez com que a Antaq e 

a Secretaria Nacional de Hidro-

Divulgação

passageiros, não estamos fa-

lando de pesca. Só que é natu-

ral que aconteça essa dificulda-

de na comunicação”, disse o 

secretário.

 Dino Antunes também fa-

lou que a forte es�agem deste 

ano, que chegou a paralisar a 

navegação no rio Madeira, for-

çou a necessidade de mudan-

ças no projeto. “Não adianta a 

gente querer alocar totalmente 

o risco para o privado. Mandar 

o concessionário manter a nave-

gação, mesmo que não caia 

uma gota de chuva. Não é ra-

zoável”, concluiu o secretário.

Governo aprova modelo 
para primeira concessão 

hidroviária do Brasil

Segundo o secretário Dino Antunes, a forte es�agem deste ano, que chegou a paralisar
a navegação no rio Madeira, forçou a necessidade de mudanças no projeto de concessão

GUSTAVO ZANAROLI
gustavo.zanaroli@redebenews.com.br

Destacam-se as escolhas de Guilherme Theo Sampaio para ser o 
diretor-geral da ANTT e Tiago Chagas Faierstein para comandar a Anac

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) encaminhou ao Sena-

do 17 indicações para cargos de 

direção em nove agências regu-

ladoras. Entre os destaques, 

estão as nomeações para a Agên-

cia Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT) e a Agência Naci-

onal de Aviação Civil (Anac), 

ambas estratégicas para o setor 

de infraestrutura e mobilidade.

 Para a direção-geral da 

ANTT, o escolhido foi Guilher-

 As demais indicações fo-

ram as seguintes:

l Autoridade Nacional de 

Segurança Nuclear (ANSN): 

Alessandro Facure Neves 

de Salles Soares (diretor-

presidente), Lorena Pozzo 

e Ailton Fernando Dias (diretores)

l Agência Nacional de Águas 

e Saneamento Básico (ANA): 

Larissa de Oliveira Rêgo, 

Cris�ane Collet Ba�ston e 

Leonardo Góes Silva (diretores)

l Agência Nacional de Minera-

me Theo Rodrigues da Rocha 

Sampaio. Já na Anac, houve mu-

danças importantes nas indica-

ções. O Planalto re�rou a nome-

ação do atual diretor subs�tuto, 

Tiago Sousa Pereira, para a pre-

sidência da agência. Em seu lu-

gar, foi indicado Tiago Chagas 

Faierstein, atual diretor da In-

fraero. Além disso, a subs�tui-

ção de Mariana Olivieri Caixeta 

Altoé por Rui Chagas Mesquita 

reforça a composição técnica da 

diretoria da Anac.

 O pacote inclui indicações 

para a Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocom-

bus�veis (ANP), em que Artur 

Wa� Neto, procurador federal 

e especialista em direito do pe-

tróleo, foi escolhido como dire-

tor-geral, acompanhado de 

Pietro Sampaio Mendes, atual 

secretário de Petróleo e Gás do 

Ministério de Minas e Energia, 

para a diretoria.

 Na Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa), 

Leandro Pinheiro Safatle, do 

Ministério da Saúde, foi indica-

do para diretor-presidente, 

com Daniela Marreco Cerquei-

ra e Diogo Penha Soares como 

novos diretores.

ção (ANM): José Fernando 

de Mendonça Gomes Júnior 

(diretor-geral)

l Agência Nacional de Saúde 

Suplementar (ANS): Wadih 

Nemer Damous Filho 

(diretor-geral)

l Agência Nacional do Cinema 

(Ancine): Patrícia Barcelos 

(diretora)

Após o encaminhamento, os 

nomes precisam ser aprovados 

pelo Senado, que realizará saba-

�nas antes da confirmação.

Lula indica nomes para cargos 
de direção em nove agências reguladoras

Da Redação
redacao.jornsl@redebenews.com.br
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Declaração Única de Importação já começou 
a valer e subs�tui an�go sistema de comércio exterior

O novo processo de importação 

é a chave para reduzir o custo 

Brasil no comércio exterior. É o 

que defende o coordenador es-

pecial de Gestão de Riscos Adu-

aneiros da Receita Federal, Gus-

tavo Lacerda Cou�nho.

 Em entrevista ao BE News, 

o especialista afirmou que o 

novo processo vai simplificar os 

processos de importação, facili-

tando o comércio internacional.

“O novo processo de importa-

ção está indo para a fase de 
Comércio Exterior. A medida 

começou a valer em outubro e 

começou a ser implantada efe-

�vamente neste mês.

 Nesta primeira etapa, se-

rão migradas para o novo siste-

ma as operações de importa-

ções marí�mas para consumo e 

sob regimes aduaneiros especi-

ais não sujeitas a licenciamento. 

A primeira etapa incluirá, tam-

bém, o trânsito aduaneiro para 

liberação de mercadorias em 

zonas secundárias.

 No primeiro semestre de 

implantação defini�va da De-

claração Única de Importação 

(DUI) e desligamento em fases 

da DI (Declaração de Importa-

ção). Tudo foi feito com transpa-

rência, conversa com o setor 

privado, para que eles possam 

se adequar. E tudo isso vai dimi-

nuir o custo Brasil, com declara-

ções antecipadas sem necessi-

dade de armazenagem de carga, 

por exemplo, diminuindo o cus-

to de operar o comércio exteri-

or no Brasil”, disse.

 Cou�nho par�cipou do 

evento Diálogos AEB - Atualiza-

ções do Novo Processo de Im-

portação (NPI), realizado pela 

Associação de Comércio Exteri-

or do Brasil (AEB) no prédio do 

Ministério da Fazenda no Rio 

de Janeiro.

 Para o presidente do Con-

selho de Administração da 

AEB, Arthur Pimentel, a modifi-

cação só traz bene�cios ao 

país. “Vai trazer inúmeros bene-

�cios, reduzindo custos, tra-

zendo economia às empresas e 

compe��vidade para as ope-

rações de importação. Com 

essa redução você consegue 

minimizar o famoso custo Bra-

sil”, concluiu.

 Em maio, a Secretaria de 

Comércio Exterior do Ministé-

rio do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços 

(Secex/MDIC) e a Secretaria 

Especial da Receita Federal do 

Brasil do Ministério da Fazenda 

(RFB/MF) informam que as 

operações de importação que 

hoje são realizadas pelo siste-

ma Siscomex LI/DI passarão a 

ser realizadas por meio da 

Declaração Única de Importa-

ção (Duimp) no Portal Único de 

Humberto Teski/AEB

2025, o faseamento avançará 

para contemplar as importa-

ções via modal aéreo e opera-

ções sujeitas a controle admi-

nistra�vo, ou seja, importações 

que requeiram licenciamento 

de importação, além das com-

pras externas.

 A terceira fase, prevista 

para o segundo semestre de 

2025, expandirá a migração 

para importações terrestres e 

aquelas realizadas sob o regime 

da Zona Franca de Manaus 

(AM).

Novo processo de importação 
vai reduzir custo Brasil, 

diz coordenador da Receita

JÚNIOR BATISTA
junior.ba�sta@redebenews.com.br

Editais da Petrobras preveem duplicação da capacidade 
e incremento na movimentação de cargas no Porto de Suape

A Petrobras lançou um pacote 

de editais para a construção do 

trem 2 da Refinaria Abreu e 

Lima (Rnest), projeto que soma 

mais de R$ 8,4 bilhões em in-

ves�mentos. As obras deverão 

da Refinaria Abreu e Lima im-

pulsiona ainda mais esse princi-

pal �po de carga, aponta Guiot.

 Do total de editais lança-

dos, seis são des�nados à con-

tratação de serviços para com-

plementação do projeto execu-

�vo, construção, montagem, 

ajustes, reparos e fornecimento 

de bens, além de desmontagens 

e adequações nas unidades do 

trem 2 da Rnest. O sé�mo edital 

é voltado à contratação de ser-

viços de desmontagem e limpe-

za de canteiros e áreas da refi-

naria.

 O maior dos editais, com 

impulsionar a movimentação de 

cargas no Complexo Industrial 

Portuário de Suape, em Per-

nambuco, onde o empreendi-

mento está localizado.

 Suape, Márcio Guiot, a 

conclusão do trem 1, prevista 

para março de 2025, represen-

tará um incremento de 30% na 

movimentação de graneis líqui-

dos no porto, alcançando 130 

mil barris por dia. Com a opera-

ção do trem 2, prevista para 

2028, a capacidade será dupli-

cada.

 Nos úl�mos sete anos, o 

cais pernambucano teve cresci-

mento médio de movimenta-

ção entre 3% e 4%. A expecta�-

va para este ano é crescimento 

de 5%, segundo Guiot. A con-

clusão do trem 1 da refinaria, a 

par�r de março, já vai aumentar 

em 30% a movimentação atual. 

Além disso, em 2026, o termi-

nal de contêineres já deve estar 

operando.

 Como a refinaria terá ca-

pacidade de refinar mais, trará 

mais óleo cru. Hoje, aproxima-

damente 65% da carga movi-

mentada no porto é de granel 

líquido, como combus�veis, óleo 

cru e derivados. O crescimento 

um orçamento referencial de 

R$ 2,9 bilhões, prevê a constru-

ção das unidades de coquea-

mento retardado, tratamento 

cáus�co regenera�vo, seção da 

unidade de tratamento e sub-

estação.

 O segundo maior edital 

tem orçamento referencial de 

R$ 1,6 bilhão, seguido por 

outro com orçamento de R$ 1,2 

bilhão. Já o edital para a cons-

trução da unidade de des�la-

ção atmosférica e subestação 

possui orçamento de pouco 

mais de R$ 1 bilhão. Outros 

editais 

Expansão da Refinaria Abreu e Lima 
mobiliza mais de R$ 8 bilhões

Da Redação
redacao.jornsl@redebenews.com.br

NACIONAL

Para o presidente do Conselho de Administração da AEB, 
Arthur Pimentel, a modificação  traz bene�cios ao país, como 
redução de custos, economia às empresas e compe��vidade

Humberto Teski/AEB

O representante da Receita Federal 
Gustavo Lacerda Cou�nho acredita 
na diminuição do risco Brasil com 
declarações antecipadas sem 
necessidade de armazenagem de carga

REGIÃO NORDESTE
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Acerto com a RIOgaleão, que administra o aeroporto
internacional, ainda vai passar pelo plenário do TCU

O Ministério de Portos e Aero-

portos e o RIOgaleão, concessi-

onária que administra o Aero-

porto Internacional Tom Jobim, 

no Rio de Janeiro, fecharam um 

acordo para manutenção da con-

cessionária na gestão do termi-

nal. As informações sobre o 

acerto foram publicadas inicial-

mente pelo jornal O Globo.

 O acordo entre o Governo 

Federal e a empresa teve super-

visão do Tribunal de Contas da 

União (TCU) e foi fechado no úl-

�mo dia do prazo dado pela 

própria corte de contas. O en-

tendimento ainda precisa ser 

validado pelas áreas jurídicas da 

Changi, que é a principal sócia 

do consórcio atual, com 51% de 

par�cipação. Os 49% restantes 

pertencem à Infraero.

 Em nota, a RIOgaleão afir-

mou que o processo seguirá 

para aprovação da governança 

das partes envolvidas. Na se-

quência, será encaminhado para 

União, da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac) e do plená-

rio do TCU.

 O acerto firmado muda a 

regra de outorga paga pela 

RIOgaleão e viabiliza a saída da 

Infraero (Empresa Brasileira de 

Infraestrutura Aeroportuária) 

da concessão do terminal.

 O ponto principal referen-

te ao contrato de concessão do 

Galeão é o valor da outorga que 

a operadora precisa pagar anu-

almente para a União, que, em 

números corrigidos, refere-se a 

R$ 1,4 bilhão. A ideia central é 

transformar a outorga fixa em 

variável, conforme a previsão 

de receita da concessão.

 O aeroporto foi leiloado na 

segunda rodada de licitação do 

setor aeroportuário, em 2013, 

com ágio de 294%, pelo valor 

de R$ 19 bilhões.

 O segundo ponto do con-

trato diz sobre a extensão do 

vínculo de concessão em mais 

cinco anos, com o final previsto 

para 2044 e não mais em 2039.

 Mesmo com a confirmação 

do novo acordo, o aeroporto in-

ternacional vai ser subme�do 

ao mercado em uma licitação 

simplificada. O processo vai de-

tectar se há outros inves�dores 

interessados no a�vo além da 

parecer do Ministério Público 

junto ao TCU, e para delibera-

ção do plenário da corte, quan-

do o processo se tornará pú-

blico.

 “A concessionária aguar-

dará para se manifestar após a 

finalização das próximas etapas 

e reforça seu compromisso em 

operar com a excelência e segu-

rança já reconhecidas, além de 

atuar no desenvolvimento co-

mercial do aeroporto, com polí-

�cas voltadas para atrair com-

panhias aéreas, passageiros e 

novos negócios”, diz o comuni-

cado enviado à imprensa.

 Sem entrar em detalhes 

sobre o acordo, o Ministério de 

Portos e Aeroportos disse que o 

processo de repactuação do 

contrato de concessão do Ga-

leão foi concluído no âmbito da 

Secretaria de Controle Externo 

de Solução Consensual e Pre-

venção de Conflitos (Secex-

Consenso) do TCU.

MPor fecha acordo para manutenção 
de concessionária no Galeão

 Divulgação/Prefeitura do Rio de Janeiro

Um dos pontos do contrato entre Governo e concessionária 
diz sobre a extensão do vínculo de concessão do Galeão em 

cinco anos, com fim previsto para 2044 e não mais em 2039

REGIÃO SUDESTE

QUARTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2024

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Projetos abrangem melhorias na SP-057, SP-324 e 
SP-461, além da entrega da pavimentação da SP-336

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), oficializou o início de obras 

em três importantes rodovias 

do estado: a SP-057, em Juqui-

�ba; a SP-324, em Vinhedo; e a 

SP-461, que conecta Votupo-

ranga, Álvares Florence e Car-

doso, na região de São José do 

Rio Preto. Os projetos repre-

sentam um inves�mento total 

de R$ 246 milhões, anunciado 

em evento realizado no úl�mo 

dia 14, durante visita a Franca, 

na região de Ribeirão Preto. Na 

ocasião, o governador também 

entregou a pavimentação da 

Rodovia Rio Negro e Solimões 

(SP-336).

 “É um dia extremamente 

importante para nós, que vie-

mos inaugurar a Rio Negro e 

Solimões, ver como é que está 

andando a obra do nosso hospi-

tal e mostrar que a aviação regi-

onal vai ser fomentada com 

esse voo regular de Campinas a 

Franca. Essa integração é im-

portante do ponto de vista eco-

nômico”, afirmou o governador.

 As obras da Rodovia Rio 

Negro e Solimões, que facilita o 

acesso ao Aeroporto de Franca, 

foram finalizadas pelo DER 

antes do prazo, inicialmente 

previsto para abril de 2025. O 

projeto, com custo de R$ 42,8 

milhões, incluiu a pavimentação 

de 11,4 quilômetros entre os 

municípios de Batatais, Franca e 

Res�nga. A intervenção benefi-

ciou diretamente mais de 350 

mil pessoas, além de gerar 268 

empregos diretos e indiretos.

ção de um disposi�vo de acesso 

e melhorias entre os quilôme-

tros 77,4 e 78,7, também pre-

vistas para 12 meses.

l SP-461 (Votuporanga, Álva-

res Florence e Cardoso): O pro-

jeto receberá R$ 192,6 milhões, 

distribuídos em dois lotes. O 

lote 1 cobre o trecho entre os 

quilômetros 128 e 143,9, en-

quanto o lote 2 abrange do qui-

lômetro 143,9 ao 165,3. O 

prazo es�mado é de 18 meses.

“Das dez melhores estradas do 

Brasil, nove estão no Estado de 

São Paulo. Nós temos e sempre 

 As melhorias na rodovia 

englobaram terraplanagem, ins-

talação de sistemas de drena-

gem, aplicação de 22.500 tone-

ladas de asfalto e implantação 

de 3,8 mil metros de defensas 

metálicas. Além disso, foram re-

alizadas obras de sinalização 

horizontal e ver�cal e o plan�o 

de vegetação em uma área de 

104 mil metros quadrados como 

parte das ações de recuperação 

ambiental.

 A pavimentação atende à 

demanda de melhorias no tráfe-

go, especialmente em períodos 

de chuva, e promove o desen-

volvimento econômico local ao 

facilitar o escoamento da pro-

dução rural, como cana-de-

açúcar e café, além de dar aces-

so a condomínios, empreendi-

mentos comerciais e empresas.

 O pacote de inves�mentos 

inclui ainda três novas obras:

l SP-057 (Juqui�ba): Será in-

ves�do R$ 36,9 milhões em 

melhorias e pavimentação no 

trecho entre os quilômetros 

64,6 e 74,1, com previsão de 

conclusão em 12 meses.

l SP-324 (Vinhedo): As obras 

contarão com um aporte de 

R$16,9 milhões para implanta-

Célio Messias/Governo de SP

teremos a melhor infraestrutu-

ra do Brasil, e a gente vai con�-

nuar inves�ndo. Estamos pre-

parando o estado para isso”, 

destacou Tarcísio de Freitas.

 A secretária de Meio Ambi-

ente, Infraestrutura e Logís�ca, 

Natália Resende, reforçou o 

impacto posi�vo das inicia�-

vas. “Os inves�mentos benefi-

ciam diretamente os morado-

res, assim como os negócios, o 

turismo e o lazer. Faz parte do 

compromisso do governo do 

estado de oferecer conforto e 

segurança nas estradas e me-

lhorar a qualidade de vida dos 

paulistas”, afirmou.

Tarcísio dá início a obras 
em rodovias com inves�mento 

de R$ 246 milhões

Além de anunciar o início das obras nas rodovias SP-057, SP-324 e SP-461, o governador 
Tarcísio de Freitas entregou a pavimentação da Rodovia Rio Negro e Solimões (SP-336)

O Governo de São Paulo, por 

meio da Agência de Transporte 

do Estado de São Paulo (Ar-

tesp), realiza nesta quarta-feira 

(18) a úl�ma audiência pública 

presencial para discu�r o proje-

to de concessão patrocinada do 

sistema rodoviário Lote Parana-

panema. A inicia�va prevê in-

ves�mentos de R$ 4,7 bilhões 

para a ampliação, operação e 

ficação do par�cipante e envi-

adas dentro do prazo es�pulado.

 Por meio de uma parceria 

público-privada (PPP), o projeto 

prevê a ampliação, operação e 

manutenção do trecho rodoviá-

rio que conecta Itape�ninga a 

Ourinhos, incluindo a implantação 

de faixas adicionais, acostamen-

tos, disposi�vos e passarelas.

 Com o leilão programado 

manutenção de 282,3 km de 

rodovias, beneficiando direta-

mente 13 municípios na região 

Sudoeste do estado.

 A audiência, marcada para 

as 10h no auditório da Artesp, 

na capital paulista, será realiza-

da em formato híbrido, permi-

�ndo a par�cipação presencial 

e virtual. A etapa é a terceira do 

ciclo de discussões, que come-

çou em Ourinhos na segunda-

feira (16), e seguiu para Itape�-

ninga na terça (17).

 O projeto do Lote Parana-

panema está aberto para con-

sulta pública até as 18h do dia 

10 de janeiro. Para que as su-

gestões sejam analisadas, é ne-

cessário que estejam devidamen-

te preenchidas no formulário 

padrão, acompanhadas da iden�-

para o primeiro semestre de 

2025, o projeto abrange cinco 

rodovias que totalizam 282,3 

km na região sudoeste do esta-

do, beneficiando diretamente 

os municípios de Angatuba, 

Bernardino de Campos, Buri, 

Campina do Monte Alegre, Ca-

nitar, Chavantes, Ipaussu, Itaí, 

Itape�ninga, Ourinhos, Parana-

panema, Piraju e Tejupá.

SP promove mais uma audiência pública
sobre concessão do Lote Paranapanema

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Tradicional publicação terá distribuição diária no formato digital, 
mantendo a versão impressa e gratuita nos finais de semana

Em uma parceria inédita, um 

dos mais tradicionais veículos 

de comunicação do litoral de 

São Paulo, o Jornal da Orla, 

passa a integrar o Grupo Brasil 

Export. O acordo foi firmado na 

manhã de terça-feira (17) nos 

escritórios do Grupo Brasil Ex-

port, em Santos (SP), com a par-

�cipação de dirigentes das duas 

empresas.

 A nova fase do Jornal da 

Orla terá início no final de sema-

na dos dias 25 e 26 de janeiro 

do próximo ano, que marca o 

aniversário de 479 anos da cida-

de de Santos. Atualmente um 

semanário, a publicação passa-

rá a ter edições diárias, de se-

gunda a sexta-feira, no formato 

digital, e vai manter as edições 

especiais e impressas aos finais 

de semana.

 Aos 51 anos, o Jornal da 

Orla é o mais an�go veículo de 

mídia impressa distribuído gra-

tuitamente no Brasil. Com a 

parceria, o conteúdo informa�-

vo deixará de focar apenas em 

Santos, passando a ser metro-

politano, abrangendo as nove 

cidades da Baixada San�sta 

(Santos, São Vicente, Guarujá, 

Praia Grande, Cubatão, Ber�o-

ga, Mongaguá, Itanhaém e Peru-

íbe). Ele ainda ampliará sua dis-

tribuição, chegando a todos os 

municípios da região, tanto em 

bancas como em estabeleci-

mentos comerciais e residências.

 “É um dia histórico para a 

região da Baixada San�sta. A 

pressas aos finais de semana 

também terá um grande refor-

ço, com o obje�vo de a�ngir o 

máximo possível de pessoas 

nos nove municípios. O jornal 

será entregue em residências, 

bancas, pontos de circulação e 

estabelecimentos comerciais.

 “É um jornal de mais de 50 

anos que as pessoas já conhe-

cem, com uma credibilidade mui-

to grande na região. A gente 

agora tem uma novidade exce-

lente, um olhar para o futuro, 

com um jornal tradicional e com 

uma inovação, agora sendo mul-

�plataforma. É uma distribui-

ção que vai a�ngir mais de 30 

mil pessoas em locais estratégi-

cos, como prédios da orla e es-

tabelecimentos. Será uma dis-

tribuição ampla, com um públi-

co cada vez maior e engajado”, 

comentou a diretora comercial 

da Rede BE News, Roberta Ric-

cioppo.

 “O Jornal da Orla é um pa-

trimônio da população san�sta. 

E estamos muito animados e 

o�mistas com esse novo forma-

to. Com a novidade de jornal 

diário, no formato digital, e com 

a edição impressa aos finais de 

semana, isso obviamente se 

transforma numa grande ferra-

menta para anunciantes apos-

tarem nesse novo formato e 

com novo conteúdo”, disse o d-

iretor comercial do Grupo Brasil 

Export e diretor superintenden-

te da Rede BE News, Márcio 

Delfim.

Calendário de eventos

Além de novidades quanto ao 

seu layout gráfico e conteúdo 

gente passa a sonhar com um 

jornal, um veículo, um grupo de 

comunicação de fato metropo-

litano. É um grande ganho para 

toda a população, um grande 

ganho para o jornalismo. Estou 

muito animado. Acho que tere-

mos um 2025 com grandes novi-

dades, avanços importantes, e 

com uma equipe repleta de cra-

ques. Faremos o anúncio em bre-

ve de toda a equipe, com profis-

sionais de vários setores. Tenho 

certeza de que será um grande 

sucesso”, disse o CEO do Grupo 

Brasil Export, Fabricio Julião, 

que será o presidente do Con-

selho de Administração do Jor-

nal da Orla.

 “Nem mesmo durante a 

pandemia não deixamos de en-

tregar nossos jornais de forma 

gratuita. É uma tradição muito 

forte, especialmente na cidade 

de Santos, e que agora vamos 

ampliar para toda a Baixada 

San�sta. É uma grande no�cia 

para a região. Temos um grande 

desafio. Vamos construir um 

novo jornal, ainda melhor, e que 

possa atender as expecta�vas 

de nossos leitores”, comentou 

Edison Carpen�eri, proprietário 

e atual diretor de Redação do 

Jornal da Orla. Ele será o dire-

tor-presidente nesta nova fase 

da publicação.

Reforma gráfica

Entre as novidades, o Jornal da 

Orla será totalmente repagina-

do, passando por uma reforma 

gráfica na sua edição impressa. 

O portal também terá impor-

tantes melhorias no layout. “Va-

mos ter uma equipe com mais 

de 15 jornalistas atuando nessa 

nova fase, e ainda um �me mui-

to forte de colunistas e ar�cu-

listas. Toda a região ganhará com 

maior visibilidade, um maior 

no�ciário, sendo melhor infor-

mada sobre tudo o que aconte-

ce e o que realmente é impor-

tante para seu co�diano e o de-

senvolvimento da Baixada San-

�sta”, pontuou Leopoldo Fi-

gueiredo, diretor-geral da Rede 

BE News – empresa do Grupo 

Brasil Export que coordenará o 

Jornal da Orla.

 Com a ampliação da co-

bertura da Baixada San�sta, a 

distribuição das edições im-

Divulgação/Grupo Brasil Export

para toda a região, o novo Jor-

nal da Orla vai contar com um 

calendário de eventos ainda 

maior. “Nosso obje�vo é par�-

cipar de forma intensa com a 

Baixada San�sta, promovendo 

diversos eventos na cidade e 

em toda a região. Falamos de 

eventos espor�vos, culturais, 

fóruns. A gente vai interagir de 

forma intensa com a região. A 

Baixada vai ganhar um novo 

líder porque o Jornal da Orla 

virá intenso, com uma equipe 

brilhante, que todos irão gos-

tar”, analisou Julia Carpen�eri, 

diretora comercial do Jornal da 

Orla.

Jornal da Orla passa a 
integrar Grupo Brasil Export

A cerimônia de assinatura do contrato entre o Grupo Brasil Export e o Jornal da Orla 
foi realizada na terça-feira, em Santos, reunindo representantes das duas empresas

QUARTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2024

Da Redação
redacao.jornsl@redebenews.com.br

É UM DIA HISTÓRICO 

PARA A REGIÃO DA 

BAIXADA SANTISTA. 

A GENTE PASSA 

A SONHAR COM 

UM JORNAL, 

UM VEÍCULO, 

UM GRUPO 

DE COMUNICAÇÃO 

DE FATO 

METROPOLITANO. 

É UM GRANDE 

GANHO PARA TODA 

A POPULAÇÃO, 

UM GRANDE 

GANHO PARA 

O JORNALISMO”

FABRÍCIO JULIÃO 

CEO do Grupo 

Brasil Export

NEM MESMO 

DURANTE 

A PANDEMIA 

NÃO DEIXAMOS 

DE ENTREGAR 

NOSSOS JORNAIS 

DE FORMA GRATUITA. 

É UMA TRADIÇÃO 

MUITO FORTE, 

ESPECIALMENTE 

NA CIDADE 

DE SANTOS, 

E QUE AGORA 

VAMOS AMPLIAR 

PARA TODA 

A BAIXADA 

SANTISTA”

EDISON CARPENTIERI 

proprietário e diretor 

de Redação do Jornal da Orla
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